
Fernão Rodrigues de Calheiros

Rubrica 
Agora vem o meu amigo
e quer-se log'ir e nom quer migo
estar;
havê-l'-ei já sempr'a desejar.

Nunca lho posso tanto dizer
que o comigo possa fazer
estar;
havê-l'-ei já sempr'a desejar.

Macar lho rogo, nom mi há mester,
mais que farei, pois migo nom quer
estar?
Havê-l'-hei já sempr'a desejar.
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